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.A. "V"ISO 

Rogamos aos nossos ass ignan lcs , o 
obsequio de mandat'Cill ref'ormar suas as­
signatu ra!:i, afim de não lcr;nos u dcsgos lo 
de suspender a remessa da fo lha . 

i\. imporlancia da assiguaturD. poderá 
ser enviada em C<ll'La registrada no correio, 
com o valor decla rado, ou · em um va le 
postal. 

Toüa a corrcspondcncia el eve se r Ll iri­
gicla a Angelo Agoslin i, largo ela Carioca 
n. 4·, sobrado. 

i o DI~ N 0\TJ~~IBUO 
- -;--

Foi honLem o '13o ann ivcrsa l'io ela pro­
clamação da Repub lica como govcm o elo 
nosso adorado l3razi l, pa lrla gra ndiosa e 
uberrima, closLinaüa a clcsLinos gigante co 
que súão alcanÇ<IdOs com u lempo e esfo r­
ço ele seus fi lhos diguos c va lorosos. 

A fo rma repuiJI i cana ainda não cslá 
firm.acla. em sua purcz~1 ainda muitos de~ 

fe itos elos homens pesam sobreas insliLui­
ções, fazendo-as cal umniar e prl vando-as 
ele produzi r todos os fruclos que d'e lta po­
demos e devemos e pcrar. 

i\ias é preciso respeitar e hom ar a He­
publica,mcltlOrando-a. Se nem tudG 'C I em 
conseguido nos '1J annos passados do novo 
regimcn esse período do tempo não nos 
temonvergonhaclo peranlc o es tra ngeiro e 
em muitas occa:Úões nos tem enchido de 
justo orgulho . 

A data de 15 de Npvernbro eleve ·Jer uma 
significação grande e poderosa para os bra­
zileiros . E' o inicio ele um a maior somma 
de responsab ilielaclcs e a abertura ele vastos 
horizontes que depende de nosso esforço 
encher de luz c gloria. 
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O governo federal para co mmemorar o 
annivcrsa rio fez organisar parada mllilar e 
rcvisla naval das forças da Repuhli ca e a 
Esco la Militar, ex pediu convites para um 
grande bail e no Cass ino . 

As fcs·Jas comm emora livas ofúciaes ti­
veram animação e brilh o pouco CO IYJ mum. 

A's 8 horas da manh ü o Sr. Pres irl en­
cla Rep uhlica , a bordo do co uraçado fl ia­
cht~e lv, pHsso u revi sta a uma poderosa cs­
qnaclrn, cnchenclo a fo rmosa bahi a Gua­
nambara de mov im enl o c alegria. 

Ao meio di a form ou em p;1 racla na pra­
ça da Rcp ublica uma cl ivisi'io elo exercito 
foric el e 2.336 homens e a bri gada policial 
com '[.4.86 praças . 'J'oc.l;J S estas fo rças des­
fi ll ararn ll cpois di an te do palacio do Catlc­
te onJo todas ns auto ridades civ i ·c milila­
res,oo rpo C.li ploma lico,o fO.ciaes c ·!range i ros 
c mu ilás ressons gradas foram com pl'l­
menLar o Sr. Dr. Ca lllpos Sa ll es. 

Co m o Co!!selho Muuicipal 

A Gazeta de Noticias lembrou-se sabba­
cla passaélo de um caso muito inlcressanle. 

O actual Co nselho í\lunicipat foi eJoilo 
em 1898, pelo prazo el e 2 annos. 

~ l as no nnno passado o Scnd ao di scu­
tiu a C<IUS<I, C[ lle não COrnprchcndemOS O 
que t ioha a Ll isculir, c as op iniões cl ivlcl i­
ram -se. Um; }ICredilavam .i ogenuame nle, 
wmo nos, quo a lei. ü lei e o prazo do 
mandmlo do <tclua l Co n.3ellw deveria Ler­
minai· em 3 I de DczemiH·o ele 1 !100. Oulros 
entendtam que a l)ep in ira só deveria ter­
minar em HJO I. i\ ingucm percebe porque, 
mas Jll e os que ass im falt avam pronram 
a sna opioiào por al'l cs de bcrliques c 

berloques e a cousa passou. 
Fol uma pechi nc ha pa l'a lodos . Os 

nobres edis aproveiüu·;tm o novo anno el e 
,.,.que dispunh am para lovon Lar as miracu­
losas histori as das Javndeiras e das fardas 
el os can cgarl ores e mu ilos oulros peda­
cinhos de ouro. Mas parece que isto não 
basLa. 

O anno ele '190'1 cs là a terminar c o 
conselho de um Jaclo e um juiz federal el e 
outro lado e mais o Prefeilo bem felLo 
cousas cl 0 arco el a velha, preparand o um 
preciosa serie ele indemnisações que os c.o­
fres ela União llão de pagar no fim de con- . 
tas, tirando os dinheiros necessarios para 
pagar as loucuras dos mandantes e man-

dões el os cos ias já mui lo sovadas elo muito 
sovacl opovo . 

i DO'l es lu a termin aL'. Mas ninguem 
fa li a mais ela ·Jermi rwç.ão e renovação do 
aclual manclalo, que parece elcrno. 

::lempre qu eremos ver em que acabará 
tud o i so. 

Ma is afin al o resull ado cl 'es·Ja historia 
de mandatos po uco nos interessa . Esses in­
LenclenLes ou ou i.I' OS quaesquEr é o mesmo. 

Em 30 ann os o Conselho Muni cipal. 
não mmla c é sempre Lristemenle celebre 
pelos ele ·mHncl os , abusos e escanda los . 

Todos já sabem o qne são 8S eleições , 
o que são os inlemlen l.es, o que 6 o Co n­
se lho. 

* 
A ui Li ma hora Lemos informações novas 

sobre o ass um plo. 
E' nincla a Grtzeta de No ticias que nos 

dcunncia a JJOva co mbinação. 
O plnno pr imi tivo era não fazer eleição 

e ab isco itar mais um anuo cl'aquelle pe­
tisco. 

Depo is lcmbnu·am-se el e um al'l';mjo 
mu ilo mais van lajoso. 

Os jnlenelcn los aclu aes ni:io podem ser 
rcc lcilos , que fazem enUlo . ~ lmcam as elei­
ções para ''!Ü ele Dezembro e rea li sern -nas . 
O novo consell1 o to mnn:t po!:isc ele seus lo­
gat·os no princ ipio do ann o. Mas , seis mezes 
dcpo is,o Congresso Ja rú a relorma ela orga­
nisação m 11 nicipal, r ea li sa m-sc enl ão novas 
eleições e os eclis que hoje lauto nos hon­
ram c bcncfeciam vo ll n1·am a occnpar suas 
cadeiras e a 1n cr a fcllcid acle el a Ca piLar 
Fcpcnl. 

Olhem que j á 6 p r·cciso Lor ta len lo pa ra 
invcnlar ta,cs planos. 

. O C \SO no ESPlUITO S.\~TO 

Nio é novidade p:u a os lei tores e por­
tanto a nossa intenção não é fazer no ti­
ciaria c sim proc ura r a syntbese e resu ltado 
dos factos, as suas conclu s~es . sua mora­

lidade. 
E' uma alta. questão· de philosopbia·. 

Pa ra proceder com ordem n mos di vidir 
a historia em capitulas , assim intitulados :. 

I - 0 Aperto. 
II-0 arranjo. 
III- A Data Fatal. 

IV- O appello do filho Prodigo. 
V-Um pai sempre é um pai-ou a 

honra do mome ~ 
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VI- A noticia fa lsa . 

TII ...:_ Em que se falia de esquadras e 

vergonha . 

VIII- Os pais pagam pelos fi lhos. 

IX- Reflexões sobre a consti1 uicão . 

Assim fica a causa chira e amena. e que é 

um grande achado, quaudo se trata de uma 

operação financeira. 

O aperto era de dinheiro no Espírito 

Santo. O estado estaYa a nenbum e um 

banco francez fez -lhe um emprestimo. Foi 

um anrtnjo garantido pela recebedoria da 

Victoria . Passa ram-se cinco mezes e uma 

secca atroz assolou o estado . O s cabellos se 

lhe arrepiaram. Secco como poderia paga r 

juros e amortização na data (aial? O Filho 

Prodigo da União Brazileira viu um apuro · 

tremendo . Dinheiro não é coisa que se 

improvise como um discurso, estes e~tra L1 -

geiros em questão de milhos não são para 

graças. Era o diabo. 

Então lembraram-se de papat gover­

eo federal ou por outra foi papai que se 

lembrou do filho travesso porque um pa1 

sempre é um pai e a honra do nome es­

tava em perigo . 

Vai se não quando o fama/ do Brazil 
emquanto todos julgavam que o caso estava 

no terreno do dever e da moral Cl)lllt'Çou 
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estrangeiro é dos seus cofres que sabem os 

cobres para o pagamento. 2o - E' máo dar 

noticias barulhen tas se m base so li da pa ra 

depois vo lta r atraz . 3°- E' m<1o,muitissimo 

máo ter negocio com estranhos e faltar :t sua 

palavra, pr incipalmente quando se anda em 

apuros de reorganização fingnceira . 

E' mui to má o pü"rta n to accusa r o gover­

no por que fez de holla dez quando elle 

se viu nessa dura contingencia porque não 

era só o Espírito Santo era a di an idade de 
' o 

todo o Brazil q ~e estava em jogo. 

E' pessima a noticia de que outros esta,­

dos se estão mettendo em taes pendencias, 

que o do Rio de Janeiro ja tem papeis assi­

gnados e o resultado pode muito bem ser o 

mesmo . 

E' n~áo . . . Mas se vamos contar tudo o 

que é mao não ha espaço que chegue . 

·un PADUE QUE SE PINTA 

lsLo é, qu e pinta o padre . E ainda dizem 

que lobo não •:ome lobo, mas o caso é que 

um padrE', ha pouws dias, qu<~si comeu v-iva 
u r11a f'ormosa por lu gueza ,quitandeira da rua 

d(l C:1llPle a 1uem qulz provar que não era 

a gritar que o governo pagaria purque a p;-11lre, não era nada, era um homem como 

França lbe mettera faca aos peitu~ e a es - os oul l '~>S. U peio r é que a mulher era mais 

quad ra do almirante Caillard apenas ~~c.t - h()mem do que cllo e _. as cousas ficaram 

basse de bombardear o sultã.o em M.>' ''len fe ias. Tlllnve uma batall1a: treme nda no 

viria bombardear o Dr. Muniz Freire. meio dw; 11orta liças . 

O governo pagou! . .. Oh!!! Hurr"'r! ! ! . Os transeu ntes paravam boqu iabertos 

T e,·e 111edo ! gritou]omal do 'BraziL GoH~mo .lunl' l ela p~>quena ca a de negocio: um re-

indigno! Vergonha ! Aqui é que cabem Yerenclo assnz bojudo fingia examinar as 

admiravelmente as reflexões . verduras, m: ts ~~sua fome, estava- se a ve r, 

Que deve, deve pagar, nào é verdade? não er;:1 posi-tivam ente vegelariana. A pagi-

0 EspiritoSanto não e.srava em condiçõe~e nas1:tn1as o padre quiz.cxamin.ara fazenda 

se a União não cumprisse por elle a pala- c passo u a b enta unha p elo braço dá moço·i-

vra d<tda sobre quem rec<1biria a Yergu,,!Ja la, qnn r es pigou . 

perante o mundo? O mundo não conhece ~las o p:trlreco quando está armado é 
o Espírito Santo. Conhece o Brazil. -valen e cnmo trinta. De guarda- chuva em 

Não especialisària o estado e a re~ponsa- . punho aYançou. . . Foi uma balall1a rne­

bilidade seria da nação inteira. Vergunb,a . dnnha. O hom emsinho el e batina é tei­

seri;J..J~ão pagar. 

Quan·to ao caso da esquadra 

foi uma questão de reportagem 

Um Ca/LMd jà demittido. 

ameaçadora 

phoca. Foi 

E resolvido o incidente, em sua pbase 

aguda resta se consignar a moralidade que 

consistem em uma porção de co usas mas. 

r 0 - E' mao que os Estados possa m fner 

emprestimos sem qu e a União seja ouvida 

quando afinal de contas t: sempre á União 

qut cahem as responsabilidades quanto ao 

moso c um esca ndalo ele mais ou de menos 

pão lhe 1raz móssa. A saltou a virtude da 

quitandeira a pulso e não se sabe qual seria 

o r esn ll ado ela luta se não apparecesse um 

inspec·tor ele poli cia que levou o padre para 

a deleg::~cia . Lá, não sabemos que explica,­

ções foram dadas, mas o caso é crue o 

conquistador de coróa, roupeLa e m"au. 

genio sahiu muito fresco para a rua. · 

Que dirá desta bell eza reli giosa o Sr. 

A rcel i:;po? 

O POBHESI~flO DO VATIC.~~O 

No Vaticano ha orçamento como em to­

das as nações, livro caixa, escriptur:1ções 

partidas dobradas, o diabo a quatro, por­

que dinheiro não é capim e o successor de 

S . Pedro, o summo pontífice da religião da 

probreza, e humildade,· envergonharia cre­

sus se esse archimillionario se tivesse lem­

brado de viver até hoje . 

Mas no orçamento de S. Pedro, ou por 

outra do Papa, ha um dejicit, cousa que 

nestes ultimas tempos é muito tara não 

apparecer em orçamentos. Ora quando ha 

um deficit é preciso encbel-o . No caso ver­

tente a cousa é facil. As perigrinações sue­

cedeu-se e só a ultima (por signal de in­

glezes que passam por povo protestante) 

levou-lhe a bagatella e IJO mil libras ester­

linas- um pao pelo oÜ10 .. 

Mas si é verdade que Ouod_ abundat non 
noeet (Isto vai em latim para ter mais cor 

loql tratando.-se do Papa .) em causas de 

dinheiro, principalmente, o dictado é cer­

tissimo . . Por isso os altos Q.ignatarios faz em 

tudo que: está ao se u alcance para o bem do 

throno do Santo Padre . 

Ci pela nossa tena lembraram-se de que 

ha frades muito inconcientes como os de 

S. Bento por exemplo que tem a extrava-

gante mania de dar instrucções 

moços brazileiros em vez ~e dar 

para os pobres o primeiro dos 

Leão XIll. 

gratis a 

dinheiro 

quaes é 

Ora, pois não; está bem d e vez. O s di-

.g:1os e respectaveis frades de S . Bento, 

dando instrucçâo a centenas e centenas d~ 
moços que sem a sua generosa e beneflcente 

escola, seriam talvez privados das lu zes do 

espírito, não fazem obra de piedade, nãQ 

servem ber:1 ao Deus de Justiça, ao Cbristo 

que adorava as crianças, não fazem res1peitar 

os ministros de uma religião que nos dá 

ensino generoso e perfeico. 

Bem servir a Deus é juntar d;inheiro. 

muito dinheiro, muito dinheiro, arrancal-o 

d'este paiz que o produz e mandal-o para 0 

Papa . Ser bom frade e uma questão de mi­

lho, que do ouro é que gostam os grandes 

mirrados, seguindo o exemplo de Cbris~o· . 

Recommcnd amos aos alegres collegas 

da Colmeia esse pedac(nho de ouro es tam-



O ZÉ CAIPORA (De .Angelo .Agostini) 

Ze lerr.k.t:<J:P.i<lt~ q11e não longe deoia es.tar o 
sclli.m, te~~ .aj.eliq_trU«le de encontrq,l-o assim comu 
sua mala. · 

- Tam·b8QJ. tJiqfi.~ a tua bols-a de oiagem que 
tne eoube em pãt~tíllÃ.'t_, ~~e a. india. 

. A flecha, perc?rr·endo o espàço com a rapidez de um raio, 
lleto cravar-se dots dedos acima de sua cabeça. 

Sem desconcertar-se, a índia collocando o seu dedo 
sobre a fronte, pat·ecia dar a 'entender que a sua pontaria 
erar dirigida á test'J>do ·mfeliz. 

. Contente de rehaDe_r o que elle julgava perdido, 
carregou com tudo sobre os hombros e coritinuoa a 
seguir sua salvadora . 

De~is de m.zúto andar, chegat·am, afinal, a 
uma gruta meio escondiclc~ por entre espessa rama­
Já era tempo; os pes do pobre Z e sangravam. 

De surpresa em surpresa! • • • 

Um grande relampago, seguido de f orte estampido, f-e.: 
vet• ao nosso heroe que quem o libertav.a era uma mulher, e 
esta, a mesma que tanto empenho mostrára em arrancar-lhe 
a oida. 

z e embatucou deveras. 

1~1'igado da. tempestade e longe· de seus _terrioeis inimi­
S e quiz saber quem era essa mulher . 

c OJ.tfilha do cacique e meu nome é Inayá. N'uma corre­
on.tra os brancos, quando tinha 5 annos,jui carregada 

· tioeram pena de mim e criaram-me com carmho. 
a.nnosjui retomada por meus pa_is n'~ma f!utr:~ cor­

. F'tngi que te queria matar para tmpedtr os tndws d;e_o 
· Quando ànoiteceu, pedi adiamento do teu suppltcto- · 
Bq,lvar~te. . · 

·Zé, cheio de emoção e reconhecimento, não 
p_ôde mai~ _conter-se, e, peg'!ndo nas mãos ele 
Inayá, beyou-a.s com 1'ff.u.sao: Os relampagos 
que, de vez em quanclo, r.tlu.mtnavam e.9sa bella 
fi lha das selvas, davam-lhe urn que de plw.n­
ta-sti,l;o. O nosso Z e rnal podia conter os trans­
portes'· clff mais delira{1;tç . . . admiração. 

N ão tardou a chuva, e grossas bategas cahiam 
por entre afolhagem. Nooo relampagofez ver aos 
fugitivos o corpo inerme da terrioel onça, que tanto 
assustára o nosso Ze. Este contou a luta que tivera 
com afer·a. -Tu es um valente, disse-lhe a india. 

Mas, a tempestade redobrava de fw·or. 
Para melhor· garantir-se cl'ella, os.fug'itioos 
p~netraram até ao fundo da gruta, onde .~e 
Na, ao clarão dos relampagos, urna especw 
de cama feita de folhas de palmeira. Agora, 
podes descançar; aqui estás em segurança, 
disse Inaya. Aqui estou ... mas e no paraizo, 
pensbu o nosso Z e . (Continüa). 



pado pela T1·ibuna elo dia 13, na sessão 
elo senado: 

<< Precisamente 2'1 senadores estaYam 
presen tes quando foi aberta a sessão .11 

Fóra o gallicismo a noticia é prt:cisa­
mente monumental. 

Então com que os· senadores eram pre­
c i~amen t e 21. Não eram 20 e 1/2 nem ~H 
e 3/4·. ~l'l precisamente. 

Qu.e. informação minuciosa e que re­
porter cntendlJo em contagens ! 

Benza-o JJeus. 

------~~~~~------

(( Farinha CJH harricas e Oiplumacia em 
saccns 

A ep igraphe é do Dim·io de Buenos 
Ayres e a sua causa foi o projecto elo or­
çamentn para 1 H02 elevando ele 20 a 40 
réis a taxa sobre o sacco ele faelnha de lri­
go importada ela Repob lil:a Argentina. 

Ora essa providencia, estabekcenclo im­
posto sobre a farinha argentina foi lembra­
da ha 2 annos no srn liclo de ev itar a im­
portação e transporte clesse genero em vo­
lumes de panno o que faci li ta a sua dete,. 
rioração, conslitu ind o um IJerigo para a 
salubridade publica . Tanto é es~e o fim 
do projecto que o mesmo artigo 1k<l isento 
da 1axa desde qne venha de Buenos Ayres 
acondicionado em ba rri c::j::-;,. 

'Mas na Hepuhlica Argentina e no Poiz 
·desta capita l o c·1 o provocou gra11cl e ce­
lemm. c cli sc,,ssão, prot:uranclo cada c1.ual 
as c<~u , as ela lei l'óra elo terreno elas pro­
vidcnc i ~l s llygieitic<lS. Dizem un~ qpe o 
iilll Ú jliU(Cgt•r :1 illlJlO!'I:lÇàO II Orle-<llll el'i­
C<llJ;I, Ollil'!>S (JllC é i'acili lar O ~JO iLJ IJUlnglez . 

E' , , . ,·d<~de q11e este es'l;dJolecirn clllu expox­
ta p.tr;l os c~taclos f;~ri11l1:.1. ensarc;1da, mas 
cnl~lO o que lia a rm~er é pedir provid encias 
igu;H·s para o ~loinbo Jnglez e não con­
clcmllar as qne são appl it:adosa Argen tina. 
Quanto a el\porlação rios Eslaclos Unid os 
es1ú fora ,da cliscussào porquP, <q ezar ela 
dista 11 cia quatro Yczcs m;lior, nos euvia o 
seu producLa ern barrica~. 

O resu lt ado ele lucl o lem sirlo uma agi­
tação cncrgica na imprensa platina qne não 
perde occasião ele ser ponco amavcl para 
CQlllllO ' CO . 

Mas a isso já eslamos acosLumaclos. 
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NOTICIA RIO 
- - ;--

Depois das Missões a Trindace, por ul­
timo o Amapa . 

Agora é a questão dos limites com a 
Guyana ingleza que o Brazil trata de resol­
ver pelo caminho direito e legal do arbit ra .. 
menta. 

Pouco a poL)'co v3Í o Brazil liquidando 
as pendencias seculareS'legada pelo Imperio. 

Naturalmente a joven Republica não 
podia seguir o exemplo do velho reg1men 
cuja política consistiu em adiar todaf:. as 
pendencias e resoluções de questões diplo­

maticas. 
A política republicana tem sido encarar 

franca e resolutamente os problemas, e,con­
fiante no seu direito e dando um masculo 
e gene roso exen1Plo a todas as nações, é z o 
Din~ito e Justiça que confia os se us int.e­
resses appellando sempre para o arbitra­
mento legal. 

E como mais mna prova· da lealdade e 
boa fé da Repub li ca Brazileira sempre a 
victoria tem declarado bôa a sua causa. 

Desta vez foi ao joven rei da I ta lia a 
S. M. Vittm·io Emmanuel III que o Brazil 
e a Inglaterra distinguiram confiando suas 
razões e documentos, para que se jam resol­
vidos para sempre os limites · do extremo 
norte ·do Brazil. 

Londres, inveja ~1 do a gloria de Paris, 
.q_ue póde ser ço nsiderado o berço dos aeros­
tados dirigiveis,acaba de fundar por sua vez 
um AeTo-Ciub, começando por comidar 
o nosso illustrecorupatriota Santos Dumont 
para ~ocio fundador. 

SantosDumont acceitou e dizem jornaes 
que vai fixar residencia na capital do Reino 
Unido . 

Mas não. E' engano. Santos Dumont 
vai por emquanto trocar a Pari s por Monaco 
depois irá a Corsega, á I ta lia) á Sicília, ao 
Havre, New York .. .. 

Quem inventa a na vegação aerea não 

B1·azüeira, que merece lodo o apoio da 
nação inteira. 

Entre os importantes fins a que se desti­
na avulta o el e engrandecer e proteger o de­
senvolvimento da marinha mercante, apro­
ximando-a ela mar-itÜJa militar, ela qual e 
valiuso auxilio) congrr-gando esforços em 
favor elas inelustrias maritimas, da pesca 
e dos sports nau1icos, disperlanclo em lodo 
o longo litLoral da H.epulJlica in1 eresse pelas 
co usas e viela elo mar, proc1üando por todos 
os meios melhorar as conclicções do Brazil 
como naç,ão maritüna. 

Na nossa~pa Lria que 1em 1300 Jeguas ele 
cost:1s innumeros portos lranquil los e pis­
cosos e relações commerciaes valiosissfmas 
que o 1empo el eve mu!'lip lica r ele um modo 
incalcol avel, a iclela é extremamente Jonva­
vel e pratica devendo surtir cl'ella resulta­
elos estupendos. 

Para o Brazil, já pela estensão ele suas 
cos ias, já pela sua posição na America e 
BO mundo, já pelos seus recursos naturaes 
elos quaes a mnior par te está por explorar, 
o clesenvolvimenlo da. marinha abre un1 
hoeizonte de grandeza e progresso incom­
mensural, de riqueza assombrosa que cle -:­
pencle ele todos nós, brazileiros, conquis-: 
tar pela cGlnquista do mar e de um desen­
volvimento marltimo grandioso,digno cl'esta 

, geandiosa nação . 

A Liga conta já com o a1:ioio e auxilio 
e notabitlissimas auctoriclacles da Armada 
e indllstria nacional, deputados, senadores 
e influ enles homen s poli licos . 

Complelou no dia f !'J mais um anno de 
pro spera e felicíssima existencia o Jornal 
rio Bmú6. Ao muitb li do collega os com­
primento do D. Qt~7/cole. 

A PoHcia apanhou no dia '1 i. uma malta 
el e conspiradores que reunia armas, e ele­
mentos para fazer uma nova bernada. Ainda 
uma Yez a cousa go rou. 

Pois é cri ve l que es ta gente ainda pense 
nis'lo! 

fixa residencia . / ---c.tr-

0 juiz Godofredo Cunha cont inüa a . Em Parlz o S 1~At;;,1o Severo que está 
' ganbanclo o subsidio ele deputado emquan-

fazer das suas . Os prejudicados protestaram to se cliverl e a e:xprimentnr balões (cada 
mas elle ja manteve os se us estupendos um com a sua manh !) declarou que Santos 
mandatos e a pandega con tinúa. 

__ ,___ 

Urna commissão ele oiOciaes superiores 
ela Armada Nacional está organizando uma 
ln ~tiluiçào patriotica intilu la da Liga Naval 

lJuiJJO/ilt nada fez. . 
Naluralmen1e é elle que vai reso lver a 

navegação aerea. Quando todo o mundo 
glorili ca Santo~ Dumon l, o SevPro perde 
d'cs la maneira, tão bóa occasião ele ficar 
calaGlo. 

Esta só com luminarias! I 
\ I 



DELEN.DA AU!UENIA 
O lelegrapho de novo ·nos annuncia a 

mata·nça brutal na Armenia pelos so ldados 
do Su ltão . Ila 2 annos o mundo int eiro er­
gueu-se horroris::1clo ::mie a destruição pre­
medi tada de toda uma roça levada a efTeito 
fria c cru elmente pelo senhor ele Conslan­
Linopla. 

As c:wn i ficln~s incessantes e absolnta­
men'le in explicave.is elos annenios velh os, 
mu lheres e crianças, pelos so ldados do 
sultão da Turquia, é uma vergonha para a 
ELlropa loda. A Turqu ia não 6 urna poten­
clvllisada e não devia ser tratada como ta l. 
Seu soberano e um mou. 'll·o ele cr·ueJdacle e 
de fraud e. Seus pachús, os min istros cle ll e, 
são sa lteadores - a peior especie de bandi­
dos. Os homBns honrados na Turquia pou­
cas vezes sobem ao poder c quando fnem 
suas can eiras são curtas - co rtados l)ela 
faca ou pelo veneoo. A Turquia co utinúa a 
existir como potencia ind ependen te na !Lu­
ropa porque as outras nações não podem 
concordar sob re a divisão de seus lenito­
rios. 

A unica grande qua lidade ioLellecLlla l 
que o sultão Abel ui [lamid tem demonstrado 
possuir em, alto grúo e jogar uma grande 
potencia cont ra uma outra. 

Por que razão pennittem a Inglaterra e 
a França, a Russia e a Altemaoha que o 
qnasi imbecil su ltüo a:s torne tão supimpn _ 
mente ridicu las? ! 

O tu rco nunca progri de, jamais avança, 
nem quer fazer uma ou ouLm co i sa . ~ Não 
pel'Lence ::10 mundo qcciden'Lal. E' ele lodo 
dep loravcl e vergonhoso que haja clH' i l3.os 
ainda debaixo de seu ldorn i11io c é ain da 

. ' c 

mais clep loravcl c mais vergonhoso L[ue 
estes chrislãos, so po rcpte são cht· islãos c 
porque tem bens a rOl'lba r, sejam tlegota­
dos- cruelmente :mo iqu ilados na pl'Opria 
presença da EuroiJa civi lizada, ou que· ao 
meoos lem pretenções dislo . 

E' · urna into lerava ve-rgonha c inco n­
ven ieucia tratar com despolas desta Jr­
dem. E' uma vergonha tratar diplomali­
camenLe com um govemo q ua falia a to_ 
das as ·promessas feitas, me::;mo aos mais 
sedos compromissos in lernac.ionaes, como 
nos casos elos c6.es construidos por france­
zes e ... mjlhares de outros casos. 

Abd ul Ham id poderá ainda ver uma oc­
cupação internacional de ConslanünopJa 
como garantia contra seu seu constante 
desafio elas leis di vi nas e humanas 

DON QUIXOTE _ 

SYMPHONIA 

Uma pa rt.ida, uma. mMte, uma reorga­
nisação, outra pnrlida, um nascimento e 
uma anuunciação, eis o que conteve a se­
mana em tmrleria ele tl.Jeatros. 

E jú não é pouco . Nem sempre te111os 
tanto a contar. 

Das cinco novidades tres são posiliva­
vnmenle. lristes. Devemos pGt' isso nos en­
tri stecer? J\ão nos parece, sãà cou. as ela 
viela . Tudo ne_se mundo é um tecido de 
alegria e luto . 

Não pl1il osopbemos pois e demos 
por ierminada a symp honia, curla p8ra 
não encher mnil o e~pJço e fugir a tentação 
ele fazer considerações sobre os casos. 

* '1- '(-

Quem partiu foi ·o ~ouza Bastos com a 
sua ge utc lão querida e app laud icla pe lo 
nosso puill iw que lbe encheu o lhea lro 
Llurante quatro mezes c faz ovações e tu­
penda . 

Va lha a Yerclacle a companhia corres­
poncleu bem a esta sympalhia lão grande 
por 11 111 trabaiiJ o iu cess:m lc e esforçado, 
mu il o estudo, apresenl.atHio rept·ises bem 
hóas e :rlgumas novidades dignas ele ap­
plauso como e se gracioso Capitào TheTeza 
com que a Sra. Pai myra Bastos re;ll i~ ou a sua 
fesla attdica obtendo a mais collossal en­
cllent.e e mai est rondosa ovação que se tem 
visto no Hio de Janeiro nestes do is annos 
mais chegados. 

E ha .Z annos para traz o que houve ele 
compa ravel a f'rs la a nos referimos roi a 
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o velho Sunott{, que ;Üncla clá muita sorLe 
e está razoavclmenie representado . 

Tambem o Colús es la mu ito bem cerca­
do. Lá tem o Peixoto, o H.ocba, o ·Eclllluu­
do Silva, o João lJarbosa, ~1s Sras . Medina, 
Brancbe Grau, lsmenia Mateos, excell ente 
co rpo ele có t·os e co "' bàa orcbeslra . 

. Os elementos si=.lo IJons. Tutlo depende 
po1s ele trabal ho e como o CoJás está com 
mu ito boas intenções, tnclo promette bom 
E'A ito a nova emp reza . · · 

* ~ 'f-

A Sra. Cinira Polonio resolveu ·tentar 
pela 'Q• vez a organisação de uma nova. 
companhia. Pensa em i r para o ihcatro 
Recreio e já contractou o Aclo lpl!o de Faria 
como ensaiador. 

* * 'l-o !J1oulin Rouge con linúil a fazer esfor-
ços honravcis e ra ros para ofl'ercccr ao pu­
blico ospectaculos ele va lor inexlima~rel 
Actual lá tem ent re outros art istas ele pri­
meira ordem, dois hercutes dois malaba­
ristas ~ dois aci'Obatas gymnasticos, que 
vercladetros pbenomenos "'ssoml)rosos. 

Incliscli vemen Le o Mo~din é um excel­
len le pouto ele reunião oncle os fluminen­
ses podem passar noites encantadoras. 

* 
"' 'l-No dia '15 deyia se rea li sar no S . PedTo 

uma audicção do S chiavu que foi transferida 
por moleslia da Sra. Derlend i. 

Isto deu logo motivos a disparatados 
boatos, au lorisados, é verdade, por uma 
tolice municipallla cobrança d0s impostos. 

----~~~-----

EXPLICAÇÃO PESSOAL 
ou lra festa ~tr li st ica ela nleSJT.ta actriz que --a--

in cliscnlivelm en le é .I.Joje a ma is adora- SmJOs nós que desejamos nos explicar 
da pela platea Humineuse c!Jegando mesmo com os nossos queridos assinantes e clese­
a ser ~ unica que dispcrla o enllwsiasmo jamos que el les se expliquem comnosco . 
dos canocas . . 
· Na noite ela despedida, 0 tbea lro teve/ No anno passado de '1900 a pub li cação 
ou lra gTanclc encllCnl e e o publico l'ez ver- elo D. QU?;xole foi suspensa em fins de 
uacleiras lo Lcuras, pro longauclo as ovações Abri l por motivo de enferm id ade granec 
no Ji m elo espedaculo atú as~ horas da ma-
dru gada . do nosso prezado clJCfe Ange_lo t\gostini.,........-- _... 

Parti ram toLio . Dons ventos os levem, Este corrente anno, conünuanclo a pu-
e que vo ll em em '190;:3 conforme já pro- blicação elo jomal, cont inuamos a enviar os 
metteram. 

A morte foi a rla companhia Silva que 
es louron de um indigcsli:io ele estre llas.· 
Tinha a Pepa, que fi:lzia ;ilgum cousn e mais 
a Cinira que queria fazer tucl o e acabou por 
armar barul ho Qlilem pngou fo i o pobre 
Silva Piuto que lem a mania ele ier duas 

. eslrellas. A cousa sempre lbe deu na cabe­
ça, mns cll e não se emenda. 

Ha tcrnros viu-se ainda entre a Sra. 
Pcpa e a Sra. Mecl i na. 

Andou em papos de aranha. Agora 
metleu-se noutra o pot' oulra noutras, e o 
resu ltado foi dar com os burros nagua e 
organizar de novo o grupo, como poude 
para ir até S. Paulo tentar uma temporada . 
Bonne C_fwnce é o que lhe desejamos. 

* '1- 'l-

o Colás que esteve alguns mezes no 
interior, louvado seja Deus, com mui ta sorte, 
estreou a sua companhia no Apollo c0m 

numeros aos assig11anks que haviam pago 
no principio ele '1000. A estes pedimos o 
obsequio de reformar suas assignaluras 
antes de terminar o actua l para evitar in­
terrupção na remessa regulai'. 

!lias temos lambem mu itos assi~mates 

que receberam o D. Qwixote ele janeiro a 
Abril de 'lDOO sem terem satisfeito a im­
portancia das assignaluras e ainda não fi­
zeram ate hoje. 

Cabia pagar 8;$ aos a sigoantes ela ca­
pital federal e LO :J!; aos elos estados. 

A estes pedimos que entrem em accor­
clo com a nossa ca ixa pot·que não nos é 
ab!'olutamente possivel deixar o caso inso­
luvel, dadas em grandes responsabilidade 
de um jornal ele pesado custeio como o D_ 
Quixote. 
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